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RESUMO 

Durante o ano de 2019 manchas de petróleo foram observadas em praias do litoral da região 

Nordeste do Brasil e atingiram cerca de mil quilômetros da costa brasileira. As manchas 

contaminaram praias, estuários, recifes e manguezais e atingiram diversos organismos. Essa 

substância é capaz de causar alta mortalidade, diminuição da densidade e mudanças na estrutura 

de comunidades marinhas. Os crustáceos da infraordem Axiidea, conhecidos como camarões-

fantasma, são organismos marinhos escavadores, considerados importantes engenheiros 

ecossistêmicos e muito utilizados como isca para pesca. O estudo teve como objetivo analisar 

a densidade e estrutura populacional de Callichirus corruptus em uma praia impactada pelo 

petróleo em Pernambuco, além de comparar com estudos anteriores realizados na área. Foram 

realizadas coletas nos meses de outubro/2020, dezembro/2020, maio/2021 fevereiro/2022, 

junho/2022 e agosto/2022. A densidade populacional de C. corruptus na praia da Conceição 

variou de 0 a 28 ind/m², com densidade média de 6,41ind/m². Ao todo foram coletados 111 

indivíduos, sendo 28 machos e 83 fêmeas e 29 delas apresentaram-se ovígeras. A razão sexual 

foi desviada significativamente para fêmeas. A maioria dos indivíduos apresentou comprimento 

de DO de 10 a 13 mm, com diferenças significativas entre os sexos. Para CP e LP não houve 

diferenças significativas entre machos e fêmeas. A fecundidade média foi de 3844,11 ovos. O 

presente estudo trouxe novas informações da população da praia da Conceição e constatou que 

o derrame de petróleo de 2019 pode ter causado diminuição no número de indivíduos da 

população. Diante disso, ressaltamos a importância deste e dos demais estudos relacionados a 

impactos ambientais que os camarões-escavadores estão suscetíveis, assim como encorajamos 

a continuidade de pesquisas com os camarões-fantasma. 

 

Palavras-chave: Camarão-corrupto, reprodução, impacto, praia arenosa.   
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ABSTRACT 

During 2019, oil slicks were observed on beaches on the coast of the Northeast region of Brazil 

and reached about a thousand kilometers off the Brazilian coast. The stains contaminated 

beaches, estuaries, reefs and mangroves and reached several organisms. This substance is 

capable of causing high mortality, decreased density and changes in the structure of marine 

communities. The crustaceans of the infraorder Axiidea, known as ghost shrimp, are burrowing 

marine organisms, considered important ecosystem engineers and widely used as bait for 

fishing. The study aimed to analyze the density and population structure of Callichirus 

corruptus on an oil-impacted beach in Pernambuco, in addition to comparing it with previous 

studies carried out in the area. Collections were carried out in the months of October/2020, 

December/2020, May/2021, February/2022, June/2022 and August/2022. The population 

density of C. corruptus on Conceição beach ranged from 0 to 28 ind/m², with an average density 

of 6.41 ind/m². Altogether 111 individuals were collected, 28 males and 83 females and 29 of 

them were ovigerous. The sex ratio was significantly biased towards females. Most individuals 

had an DO length of 10 to 13 mm, with significant differences between the sexes. For CP and 

LP There were no significant differences between males and females. The average fecundity 

was 3844.11 eggs. The present study brought new information from the population of 

Conceição beach and found that the 2019 oil spill may have caused a decrease in the number 

of individuals in the population. In view of this, we emphasize the importance of this and other 

studies related to environmental impacts to which burrowing shrimp are susceptible, as well as 

encouraging the continuity of research with ghost shrimp. 

 

Keywords: Corrupt shrimp, reproduction, impact, sandy beach. 
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1. INTRODUÇÃO 

As zonas costeiras são ambientes muito suscetíveis à ação humana e podem ser impactadas 

por diversas atividades, desde à construção de edifícios e grande urbanização 

(BITTENCOURT, 2017; MAGAROTTO et al., 2021) e, consequentemente, a grande poluição 

causada nestes ambientes (MACEDO et al., 2017) até grandes derramamentos de petróleo que 

podem se espalhar através da dinâmica das marés (EUZÉBIO et al, 2019).  

Os acidentes envolvendo o derramamento de petróleo no ambiente marinho tem sido 

observado ao longo de vários anos (ITOPF, 2021). Recentemente, em 2019, houve o 

aparecimento de manchas de petróleo no litoral do nordeste brasileiro, posteriormente 

alcançando também dois estados da região sudeste que atingiu 4.334 km de faixa litorânea e 

somando mais de 5.000 toneladas de óleo (ALMEIDA et al., 2020; PENA et al., 2020). Esta 

substância teve origem de um navio petroleiro grego e foi encontrada em mais de mil 

localidades ao longo da costa brasileira, atingindo praias, estuários, recifes e manguezais do 

litoral (ESCOBAR, 2019; IBAMA, 2020). Em Pernambuco, 67 praias foram atingidas pelo 

derramamento de petróleo e foram retiradas mais de 50 toneladas da substância no estado 

(MEIRELES, 2019; IBAMA, 2020). 

Com a chegada do petróleo no litoral brasileiro, foram observados impactos ambientais ao 

longo da costa, tanto para a população humana quanto para as espécies marinhas e estuarinas. 

Vários voluntários que trabalharam na limpeza das praias que foram contaminadas 

apresentaram sintomas suspeitos de toxicidade causada pelo petróleo, além desta substância ter 

sido encontrada na vida marinha, em espécies de peixes, moluscos, crustáceos (ARAÚJO et al., 

2020), Porifera, Cnidaria (CERQUEIRA et al., 2020) e Echinodermata (CERQUEIRA, 2021). 

Além disso, foi documentado que o derramamento de petróleo em 2019 interferiu 

significativamente na composição da comunidade da fauna associada a algas, imediatamente 

após a chegada do petróleo, com redução da riqueza e da abundância das espécies, aumentando 

a quantidade de espécies oportunistas (CRAVEIRO et al., 2021).  

Estudos realizados após eventos de derramamento de petróleo nos oceanos demonstraram 

que tais acontecimentos podem gerar modificações nas comunidades marinhas no decorrer dos 

anos, devido à alta toxicidade e letalidade que pode causar aos organismos, principalmente em 

espécies bentônicas, como por exemplo os crustáceos decápodes (FELDER et al., 2014; 

MONTAGNA et al., 2016; LEWIS et al., 2020). 
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Dentro da ordem Decapoda encontram-se crustáceos que foram inicialmente classificados 

na infraordem Thalassinidea. Atualmente este grupo está subdividido nas infraordens Axiidea 

e Gebiidea (DWORSCHAK et al., 2012). Eles possuem hábito fossorial, sendo os Gebiidea 

vulgarmente conhecidos como lagostas ou camarões da lama e os Axiidea como camarões-

fantasma, camarões escavadores ou corruptos. Estes animais vivem nas zonas entremarés ou 

submarés, geralmente em sedimento inconsolidado, ocorrendo em todos os mares das regiões 

tropicais e temperadas, exceto nas regiões polares (DWORSCHAK et al., 2012).  

Os camarões-fantasma são considerados engenheiros ecossistêmicos, pois sua atividade 

bioturbadora influencia as propriedades químicas, físicas e geológicas do meio, assim como 

facilita a troca de nutrientes entre o sedimento e a coluna d’água, portanto são muito importantes 

para a manutenção do ambiente (JONES, 1994; NATES e FELDER, 1998; BERKENBUSCH 

e ROWDEN, 2003; DWORSCHAK et al., 2012).   

Dentre os camarões da infraordem Axiidea, destaca-se a espécie Callichirus corruptus 

(Figura 1), família Callichiridae (POORE et al., 2019), por ser uma das mais abundantes dentre 

o grupo no litoral brasileiro. C. corruptus é caracterizado, principalmente, por possuir um 

gancho proeminente no mero do quelípede maior, por apresentar os urópodes em forma de lança 

e o télson côncavo com uma constrição longitudinal (POORE et al., 2019; HERNÁEZ et al., 

2022). Estes organismos possuem o hábito solitário, críptico, vivem na zona entremarés de 

praias arenosas e estão distribuídos do estado do Pará até o de Santa Catarina, Brasil 

(HERNÁEZ et al., 2022). Os indivíduos desta espécie são amplamente utilizados como iscas 

de pesca ao longo do litoral brasileiro, sendo bastante explorados (SOUZA e BORZONE, 2003; 

COSTA et al., 2020).  

Os indivíduos de C. corruptus geralmente estão presentes em altas densidades em praias 

arenosas, podendo seguir diferentes padrões de distribuição espacial, seja aleatória, agrupada 

ou uniforme (BOTTER-CARVALHO et al., 2002; MOSCHETO et al., 2020). Além disso, a 

densidade destes indivíduos pode ser afetada por fatores ambientais e antropogênicos, como 

construções, sobrepesca, derramamentos de petróleo, entre outros (SHIMIZU e ROSSO, 2000; 

MOSCHETO e BORGES, 2014; COSTA, 2018; HERNÁEZ et al., 2019). Os fatores 

relacionados à sua estrutura populacional, crescimento, mortalidade e reprodução podem variar 

bastante de acordo com a localidade, com cada população demonstrando particularidades 

(BOTTER-CARVALHO et al., 2007; PEIRÓ, 2012; HEREMAN, 2016; ALVES-JÚNIOR et 

al., 2018; COSTA et al., 2020).      
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Considerando a grande importância ecológica e econômica que C. corruptus possui como 

engenheiro ecossistêmico e principal espécie de interesse comercial do grupo dos camarões-

fantasma, alguns estudos foram realizados com o objetivo de entender os efeitos da coleta 

excessiva sobre esta espécie (SOUZA e BORZONE, 2003; HEREMAN, 2017; HERNÁEZ et 

al., 2019; MOSCHETO et al., 2020; COSTA et al., 2020). Contudo, faz-se necessário um 

monitoramento e acompanhamento das populações de C. corruptus uma vez que estas tem 

sofrido impactos que vão além da sobrepesca, como, por exemplo, o caso mais recente do 

derramamento de petróleo no litoral do Nordeste brasileiro. 

 
Figura 1. Callichirus corruptus coletado na praia da Conceição, Paulista (PE). (A) Vista frontal; (B) Vista dorsal. 

Barras de escala = 12 mm 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. DERRAMAMENTO DE PETRÓLEO NO LITORAL. 

Derramamentos acidentais de petróleo começaram a ser registrados no ano de 1970. Desde 

então, a década de 70 apresentou maior quantidade de derramamentos, enquanto a década de 

2010 a 2020 registrou o menor valor (ITOPF, 2021). Desde a década de 1970, são registrados 

grandes eventos de derrames de petróleo. Em 2002 um navio petroleiro afundou na costa da 

Galícia (Espanha), derramando 42 mil toneladas de petróleo bruto no mar e causando 

diminuição na riqueza de espécies em toda a costa (DE LA HUZ et al., 2005). Posteriormente, 

em 2010, houve a explosão da plataforma Deepwater Horizon no Golfo do México que foi 

considerado o maior derrame de petróleo da história (800 milhões de litros) e trouxe muitos 

efeitos negativos para as comunidades marinhas e estuarinas. Dentre muitos outros efeitos, o 

acidente atingiu ecossistemas profundos e costeiros e reduziu a diversidade e abundância de 

diversas espécies (BEYER et al., 2016). 

Esse petróleo, quando está disponível no ambiente marinho, pode causar diversos impactos 

à comunidade. Foi observado que em comunidades de peixes, ocorre diminuição no número de 
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indivíduos logo após o derramamento (ROTH e BALTZ, 2009; LEWIS et al., 2020) e, quando 

entra em contato com o substrato, é capaz de afetar severamente a macrofauna bentônica de 

praias arenosas causando alta mortalidade e, posteriormente, uma grande mudança na estrutura 

da comunidade, inclusive aumentando o número de espécies oportunistas (SANDERS, 1978; 

SCHLACHER et al., 2011; YU et al., 2013; MONTAGNA et al., 2016). 

No Brasil, há poucos estudos relacionados aos efeitos causados por derramamentos de 

petróleo em praias arenosas. Gandra et al. (2005) simularam pequenos derramamentos na praia 

do Cassino, em Rio Grande - RS para entender os efeitos sobre a macrofauna bentônica e 

encontrou os táxons Amphipoda, Polychaeta, Isopoda, Mollusca e Decapoda, mas não 

encontrou diferenças significativas entre as comunidades controle e impactada. Da Rosa (2022) 

fez uma análise temporal com a macrofauna bentônica após o derramamento de petróleo no 

Nordeste do Brasil em 2019 e os resultados obtidos demonstraram que as comunidades 

provavelmente possuem certa resistência a esta substância, não sendo possível evidenciar 

efeitos agudos. Referente à espécie Callichirus corruptus, Shimizu e Rosso (2000) 

identificaram que a densidade populacional decaiu imediatamente após um derramamento de 

petróleo em maio de 1994 na praia de Barequeçada, em São Sebastião (SP) e 3 anos depois os 

dados apontaram para uma recuperação da densidade. 

2.2. CAMARÕES-FANTASMA 

Os camarões-fantasma são pertencentes à infraordem Axiidea que, globalmente, 

compreende 11 famílias (DWORSCHAK et al., 2012; POORE et al., 2019). No Brasil, há o 

registro de 7 dessas famílias, abrangendo cerca de 35 espécies ao todo (BOTTER-CARVALHO 

et al., 2012; HERNÁEZ et al., 2022).  

Os Axiidea são caracterizados por possuir o primeiro e o segundo par de pereópodos 

quelados (DWORSCHAK et al., 2012; POORE et al., 2019). Comumente esses animais estão 

presentes em praias arenosas formando galerias de diferentes formatos no sedimento, podendo 

apresentar uma ou mais aberturas na superfície (RODRIGUES e SHIMIZU, 1997; HERNÁEZ, 

2018).  

Os camarões-fantasma são animais bentônicos, mas possuem várias fases larvais 

planctônicas na forma de zoea que, posteriormente durante a fase juvenil, assentam e 

geralmente constroem suas próprias galerias, vivendo todo o período de vida de forma solitária 

e copulando através de conexões nos ramos das galerias que são fechadas logo após o encontro 

(KORNIENKO, 2013).   
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Ao longo dos anos, ao redor do mundo, os camarões-fantasma vêm sendo estudados no que 

diz respeito à taxonomia (MANNING e FELDER, 1991; DWORSCHAK, 2000; HEARD et 

al., 2007; RIO, 2018; POORE et al., 2019; HERNÁEZ et al., 2020; HERNÁEZ et al., 2022), 

estrutura populacional e aspectos reprodutivos (RODRIGUES, 1976; KEVREKIDIS et al., 

1997; BERKENBUSCH e ROWDEN, 1998; PEZZUTO, 1998; BOTTER-CARVALHO et al., 

2007; MOSCHETTO et al., 2020), além dos impactos ambientais sobre eles (SHIMIZU e 

ROSSO, 2000; SOUZA e BORZONE, 2003; HEREMAN, 2017; COSTA et al., 2020) e, por 

fim, a densidade populacional e sua distribuição espacial (PINHEIRO et al., 2011; 

MOSCHETTO e BORGES, 2014; HERNÁEZ et al., 2019). 

2.3.HISTÓRICO TAXONÔMICO DE Callichirus corruptus 

A taxonomia de C. corruptus foi e ainda é bastante discutida no meio científico. 

Inicialmente, esta espécie foi inclusa na família Callianassidae com o nome de Callianassa 

major (Say, 1818). Além disso, a espécie já foi tratada como um subgênero de Callianassa, 

sendo nomeado de Callianassa (Callichirus) major (RODRIGUES, 1971), posteriormente teve 

seu nome modificado para Callichirus major (SAINT-LAURENT, 1973) e só muitos anos 

depois foi reagrupada na família Callichiridae (POORE et al., 2019). Recentemente foram 

descobertas evidências moleculares e morfológicas que mostram que a espécie brasileira 

amplamente divulgada como C. major é diferente da norte americana, assim sendo, teve seu 

nome modificado para Callichirus corruptus (HERNÁEZ et al., 2022). 

2.4. DENSIDADE E ESTRUTURA POPULACIONAL 

No Brasil, C. corruptus é uma espécie abundante e muito estudada ao longo do litoral. 

Rodrigues e Shimizu (1997) foram um dos pioneiros a estudar a densidade populacional da 

espécie e encontraram uma densidade média de 2,9 e 7,9 indivíduos/m² com distribuição 

aleatória na praia de José Menino (Santos – SP). Posteriormente, ao longo dos anos, vários 

estudos foram realizados com o objetivo de determinar a densidade populacional e a 

distribuição espacial desta espécie nas praias (BOTTER-CARVALHO et al., 2002; 

PEDRUCCI e BORGES, 2009; MOSCHETO e BORGES, 2014; ROSA et al., 2018; 

LAURINO et al., 2020). Entre os métodos para estimativa da densidade populacional, utiliza-

se a contagem de orifícios/m² sendo o tamanho mais aceito para C. corruptus de 1m² 

(RODRIGUES, 1983; PINHEIRO et al., 2011) e todos os estudos que objetivam determinar a 

densidade dessas populações utilizam esta metodologia.   
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Além da densidade, Rodrigues e Shimizu (1997) também pesquisaram a importância da 

espécie no ambiente de praias arenosas, moldagem das galerias, interferência de atividades 

humanas e estrutura populacional. Eles encontraram maior frequência de comprimento da 

dorsal oval ocorrendo em 15mm para fêmeas e 14mm para machos e fêmeas ovígeras ocorrendo 

durante todo o período de estudo. 

A estrutura populacional de C. corruptus foi estudada por Simão et al. (2006) no litoral da 

cidade de Búzios, RJ, onde eles encontraram um comprimento médio da dorsal oval em fêmeas 

e machos de 10,43mm e 10,44mm respectivamente. Também encontraram a proporção sexual 

de 1:1 para machos e fêmeas e a maior ocorrência de fêmeas ovígeras foi durante o mês de 

novembro, próximo ao início do verão. Ao analisar a densidade e estrutura populacional de C. 

corruptus nas praias de Itararé e José Menino (Santos – SP), Moscheto et al. (2020), encontrou 

densidades de 0-20 ind/m², maior frequência de comprimento da dorsal oval entre 8-9mm e as 

fêmeas ovígeras estiveram presentes somente nos meses mais quentes do ano (dezembro a 

março). 

No Nordeste do Brasil, Botter-Carvalho et al. (2007) pesquisaram a estrutura populacional 

de C. corruptus e encontraram o comprimento da dorsal oval para fêmeas variando de 4,46mm 

a 12,62mm e para machos de 2,59mm a 12,19mm. A razão sexual encontrada foi de 1M:1F e 

fêmeas ovígeras estiverem presentes durante quase todo o ano, exceto nos meses de agosto e 

setembro. Alves-Júnior et al. (2014) estudaram a estrutura populacional da espécie na mesma 

localidade e registraram uma razão sexual desviada para fêmeas (1M:1,24F) com o pico 

reprodutivo ocorrendo durante a estação seca.  

Ainda no Nordeste, na praia de Pau Amarelo (Pernambuco), Alves-Júnior et al. (2018) 

encontraram uma proporção sexual de 0,65M:1F com um desvio significativo para fêmeas. A 

maior quantidade de fêmeas ovígeras ocorreram nos meses de setembro, janeiro e fevereiro e o 

recrutamento de juvenis ocorreu durante todos os meses de estudo, atingindo o pico em 

novembro e fevereiro.  

Diante do exposto, o entendimento de impactos antropogênicos sobre estas populações 

ainda se faz necessário para a conservação e proteção desta espécie. Desta forma, o presente 

trabalho tem o propósito de acompanhar e divulgar possíveis particularidades da população que 

sofreu com impactos ambientais.  
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3. OBJETIVOS 

3.1. GERAL 

Avaliar a densidade e a estrutura populacional do camarão-fantasma Callichirus corruptus 

na praia da Conceição, Paulista, litoral Norte de Pernambuco, após um derramamento de 

petróleo. 

3.2. ESPECÍFICOS 

• Monitorar a densidade de C. corruptus através de um método indireto não-destrutivo, 

em uma praia arenosa impactada pelo derramamento de petróleo; 

• Fornecer informações sobre a estrutura populacional de C. corruptus; 

• Comparar a densidade e estrutura populacional de C. corruptus com estudos prévios 

realizados na área utilizando o fator óleo como marcação temporal; 

• Verificar se estimativa da densidade para C. corruptus pode ser uma boa e rápida 

ferramenta na avaliação de impactos em praias arenosas. 

4. METODOLOGIA 

4.1. ÁREA DE ESTUDO 

A praia da Conceição (7° 52’45 74”S e 34° 49’42 63”O) (Figura 2) está localizada no litoral 

norte do estado de Pernambuco, na cidade de Paulista. É delimitada ao norte pela praia de Maria 

farinha e ao sul pela praia de Nossa Senhora do Ó. A praia é considerada como dissipativa, 

apresentando ondas de até 2,8m de altura (Pereira et al., 2016). 

A distribuição pluviométrica anual da região Nordeste do Brasil permite delimitar uma 

estação chuvosa (abril a setembro) e uma estação seca (outubro a março) (PEREIRA et al., 

2016; APAC, 2020, 2021 e 2022).  

No ano de 2015, a praia da Conceição foi impactada pela construção de uma estrutura de 

contenção da erosão costeira denominada de bagwall e os efeitos desta modificação sobre a 

população de Callichirus corruptus foram estudados por Costa (2018). Posteriormente, no ano 

de 2019, a praia da Conceição também foi impactada pelo petróleo e as primeiras manchas no 

local ocorreram em 02 de setembro (IBAMA, 2020). Esta praia foi escolhida para o atual estudo 

devido ao Laboratório de Ecologia do Bentos Costeiro – UFRPE possuir dados da população 

de Callichirus corruptus num período anterior ao evento do derramamento de petróleo nessa 

região, entre os anos de 2015 e 2016. 
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Figura 2. (A) Mapa do Brasil, (B) estado de Pernambuco com a área de estudo em vermelho e (C e D) área de 

estudo na praia Conceição, Paulista-PE. A seta indica a área de estudo. Imagens: A e B - ArcGIS online; C - 

Google Maps e D – Arquivo pessoal. 

4.2. METODOLOGIA DE CAMPO 

As coletas foram realizadas nos meses de outubro (2020), dezembro (2020), maio (2021), 

fevereiro (2022), junho (2022) e agosto (2022) durante a maré baixa (0.1 – 0.3) seguindo os 

dados fornecidos nas Tábuas de Marés pelo Centro de Hidrografia Marinha.  

Para a estimativa de densidade populacional foram traçados quatro transectos 

perpendiculares a linha da água com 10 metros de distância entre si (Figura 3). O primeiro 

transecto teve início a cerca de 22 metros a partir de um marco referencial que foi definido no 

supralitoral, onde foi observado o início da ocorrência de aberturas de galerias e todos os 

transectos seguiram até a linha da água (Figura 3). Posteriormente, foram lançados quadrados 

contíguos (1m²) ao longo de cada transecto até a linha da água e as aberturas de galerias foram 

contadas, sendo cada abertura considerada como um indivíduo.  
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Figura 3. Desenho amostral utilizado para coleta de densidade de Callichirus corruptus na praia da Conceição 

(PE). 

Para a verificar os aspectos da estrutura populacional, durante cada campanha, foram 

coletados, sistematicamente, indivíduos utilizando uma bomba de sucção manual 

(HAILSTONE e STEPHENSON, 1961). Posteriormente os animais foram armazenados em 

recipientes individuais, fixados em formol a 4% e levados para o LEBENC – UFRPE. 

O perfil praial foi medido nos meses de fevereiro-2022 (período seco) e junho-2022 

(período chuvoso) utilizando uma régua de nível tendo início no supralitoral até a linha d’água. 

Para estimativa da matéria orgânica e análise granulométrica, foi coletado sedimento 

com um amostrador cilíndrico de 7,5cm de diâmetro e 12cm de altura nos meses de fevereiro e 

junho de 2022. Esse sedimento foi coletado ao longo do transecto 2, sendo 3 réplicas entre 0 e 

10m, 3 réplicas entre 10 e 20m e 3 réplicas entre 20 e 30m. 

Para verificar a salinidade foram coletadas 3 réplicas de água do mar nos meses de fevereiro 

(período seco) e agosto (período chuvoso) de 2022. Cada réplica teve a salinidade medida duas 

vezes com um refratômetro e em seguida foi calculada a média dos valores.  

4.3.METODOLOGIA DE LABORATÓRIO 

Em laboratório os indivíduos foram lavados em água corrente e preservados em álcool a 

70%. Posteriormente esses indivíduos foram identificados a nível de espécie e diferenciados 

quanto ao sexo através da observação do primeiro e segundo par de pleópodos, os quais são 

mais desenvolvidos nas fêmeas com a finalidade de incubação dos ovos.  

Para a obtenção dos dados biométricos os indivíduos foram medidos utilizando paquímetro 

digital, seguindo Biffar (1971) para o Comprimento Total (CT), Comprimento da Dorsal Oval 

(DO), comprimento do Propódio do Quelípodo Maior (CP) e largura do Propódio do Quelípodo 

maior (LP), sendo eles (Figura 4): 
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• Comprimento Total (CT): Da ponta do rostro até a margem distal do télson ao longo da 

linha mediana dorsal. 

• Comprimento da Dorsal Oval (DO): Estrutura rígida localizada na face dorsal dos 

indivíduos delimitada posteriormente pelo sulco cervical e anteriormente pela fronte.  

• Comprimento do Propódio do Quelípodo Maior (CP): Segue da projeção vertical da 

articulação proximal até a projeção vertical do ponto mais distal do propódio 

• Largura do Propódio do Quelípodo Maior (LP): Delimitada pela maior largura 

perpendicular ao eixo do apêndice. 

Para a análise granulométrica foi utilizada a metodologia de Suguio (1973). As amostras de 

sedimento foram secas em estufa a 50ºC, peneiradas a úmido utilizando peneiras de 0.063mm 

(inferior) e 2.000mm (superior) e o sedimento retido foi colocado novamente na estufa até ficar 

totalmente seco. Posteriormente, as amostras foram colocadas em um agitador de partículas 

com peneiras acopladas de malhas de 2.000mm, 1.000mm, 0.500mm, 0.250mm, 0.125mm e 

0.063mm. Após isso, o sedimento retido em cada peneira foi pesado utilizando uma balança 

analítica e os valores foram comparados com a escala de Wentworth. 

Para a estimativa do percentual de matéria orgânica foi utilizada a metodologia de Goldin 

(1987). As amostras de sedimento foram colocadas em estufa a 100ºC, posteriormente foram 

pesadas e colocadas em cadinhos de cerâmica também previamente pesados. Os cadinhos 

juntamente com as amostras de sedimento foram levados ao forno do tipo mufla e 

condicionados a 500ºC durante 4 horas, em seguida foram postos em um dessecador e 

posteriormente pesados utilizando uma balança analítica. A porcentagem de matéria orgânica 

foi obtida pelo peso seco livre de cinzas (PSLC), determinado pela massa perdida pela queima 

das amostras a 500ºC. 
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Figura 4. Biometria utilizada em Callichirus corruptus: (A) CT = Comprimento total; (B) DO = Dorsal Oval; (C) 

CP = Comprimento do propódio e LP = Largura do propódio. Barras de escala: A-C = 12 mm. 

As fêmeas ovígeras tiveram seus embriões classificados em estágios de desenvolvimento 

de 1-4 (ausência de olhos) e 5-9 (presença de olhos) (modificado de MANTELATTO e 

GARCIA, 1999). Para estimativa da fecundidade, os embriões nos estágios de 1-4 foram 

separados da fêmea e contados com o auxílio de um estereomicroscópio, placa de Dolffus e 

contador numérico manual. 

4.4. ANÁLISE DE DADOS 

O cálculo para densidade populacional teve como base a contagem de todos os orifícios/m² 

e cada abertura foi considerada como um indivíduo de Callichirus corruptus. 

A razão sexual foi estimada a partir da divisão entre o número de machos e de fêmeas 

encontrados, seguindo a razão nº de machos/nº de fêmeas. O desvio significativo de uma 

proporção sexual esperada de 1:1 foram avaliados através do teste Qui-quadrado com correção 
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de Yates (X²adj) para cada mês de estudo e para o total da amostra. Foi realizado um teste-T 

entre duas médias para testar a significância das diferenças da DO, do CP e do LP entre machos 

e fêmeas. 

Uma análise de regressão foi feita para a variação do comprimento da dorsal oval e número 

de embriões (R²) e a Análise de Variância (ANOVA) foi aplicada para testar a significância 

estatística da relação de comprimentos de DO com o número de ovos. O nível de significância 

adotado em todas as análises foi de 0,05 e todas elas foram realizadas através do programa 

BioEstat 5.3. 

5. RESULTADOS 

5.1. FATORES ABIÓTICOS 

A salinidade média no período seco foi de 37,7 (±0,516), enquanto que no período chuvoso 

foi de 32,5 (±1,049). 

O perfil praial da localidade demonstrou que ocorreu um processo erosivo entre os meses 

de fevereiro e junho de 2022 (Figura 5) que pode ser considerado natural uma vez que durante 

o período chuvoso é comum ocorrer maior deslocamento de sedimento.  

  
Figura 5. Perfil praial na praia da Conceição, Paulista-PE em fevereiro de 2022 (Linha amarela - período seco) e 

junho de 2022 (Linha azul - período chuvoso). 

A análise granulométrica evidenciou que a praia da Conceição é caracterizada 

principalmente por possuir sedimento muito fino (0,063mm). (Figura 6).  
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Figura 6. Porcentagem média de granulometria na praia da Conceição, Paulista-PE. As barras de erro indicam o 

desvio padrão. 

 

O menor percentual de matéria orgânica obtido esteve no mediolitoral inferior, enquanto 

o maior valor encontrado foi no mediolitoral médio (Tabela 1). Coincidindo com o menor teor 

de matéria orgânica encontrado, durante as coletas de fevereiro e junho de 2022 houve 

dificuldade na visualização das tocas de Callichirus corruptus no mediolitoral inferior devido 

à grande quantidade de cascalho na área. 

Tabela 1. Percentual médio e desvio padrão da porcentagem de matéria orgânica na praia da Conceição, Paulista-

PE. 

% Matéria orgânica Fevereiro/2022 Junho/2022 

Mediolitoral Superior 2,014% ±0,008 2,057% ±0,004 

Mediolitoral Médio 2,443% ±0,005 1,872% ±0,008 

Mediolitoral Inferior 1,417% ±0,004 1,742% ±0,008 

 

5.2. DENSIDADE 

A densidade populacional de Callichirus corruptus na praia da Conceição variou de 0 a 28 

ind/m². A densidade média geral de galerias encontrada foi de 6,41 (±5,47) ind/m² e as médias 

de cada transecto para cada mês de coleta com seus respectivos desvios encontram-se na tabela 

2. O mês de outubro/2020 apresentou maior densidade, sendo encontrados 28 ind/m², enquanto 

os meses de dezembro/2020, maio/2021, fevereiro/2022, junho/2022 e agosto/2022 

apresentaram densidades máximas de 14, 9, 17, 27 e 27 ind/m² respectivamente. Seguindo uma 
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escala temporal, foi possível observar que a densidade apresentou um padrão de oscilação que 

iniciou com uma alta densidade no mês de outubro, seguido por uma queda abrupta no mês de 

dezembro e voltou a aumentar nos meses posteriores (Figura 7). 

 

Tabela 2. Densidade média (± desvio padrão) das aberturas de galerias/m² de Callichirus corruptus nos transectos 

1, 2, 3 e 4 da praia da Conceição, Paulista-PE. 

 T1 T2 T3 T4 Média/Mês 

Outubro/2020 
4,08 

±3,28 

7,37 

±5,17 

10,46 

±7,24 

10,12 

±7,12 
8,11 ±6,44 

Dezembro/2020 
2,56 

±2,63 

1,78 

±2,28 

3,35 

±3,28 

2,00 

±2,53 
2,42 ±2,75 

Maio/2021 
3,65 

±2,66 

3,55 

±2,09 

4,23 

±1,66 

2,14 

±2,17 
3,38 ±2,26 

Fevereiro/2022 
4,91 

±3,53 

6,66 

±3,48 

6,17 

±2,96 

6,77 

±4,31 
6,13 ±3,64 

Junho/2022 
7,75 

±3,79 

7,37 

±4,11 

9,86 

±6,21 

8,60 

±6,05 
8,37 ±5,15 

Agosto/2022 
6,10 

±3,77 

6,83 

±5,49 

9,83 

±5,78 

11,08 

±8,32 
8,46 ±6,35 

 

 
Figura 7. Densidade média de Callichirus corruptus nos transectos 1 (T1), 2 (T2), 3 (T3) e 4 (T4) na praia da 

Conceição, Paulista-PE. As barras de erro indicam o desvio padrão. 
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5.3. ASPECTOS POPULACIONAIS 

Ao todo foram coletados 111 indivíduos sendo 28 machos (25,23%) e 83 fêmeas (74,77%), 

das quais 29 estavam ovígeras (34,94%). A proporção sexual para machos e fêmeas foi de 

0,34:1, mostrando desvio significativo da proporção esperada de 1:1 (p<0,001 e X²adj=26,27). 

No entanto, somente nos meses de outubro/2020 e maior/2021 houve um desvio significativo 

para fêmeas (p<0,001) (Tabela 3). 

 A DO de todos os indivíduos variou de 4,42 a 14,37mm, com a maioria deles medindo de 

10 a 13mm (Figura 8). Foi encontrado diferenças significativas entre a DO de machos e fêmeas, 

com as fêmeas apresentando os maiores tamanhos (p = 0,001; p<0,05) e predominando nas 

classes entre 10 e 15mm, enquanto os machos predominaram nas classes de tamanho de 7-9mm. 

Sendo assim, o indivíduo com menor comprimento de DO foi um macho enquanto o maior 

indivíduo foi uma fêmea, ambos coletados no mês de fevereiro de 2022. 

 

Tabela 3. Total de indivíduos, número de machos e fêmeas de Callichirus corruptus, razão sexual entre machos e 

fêmeas e X² para cada mês de coleta. (asterisco indica diferenças significativas;  p<0,001) 

Mês 
Número de indivíduos 

X²adj 
Total Machos Fêmeas Razão M:F 

Out/2020 18 3 15 0,20:1 6,22 * 

Dez/2020 14 3 11 0,27:1 3,50 

Mai/2021 20 2 18 0,11:1 11,25* 

Fev/2022 17 5 12 0,42:1 2,12 

Jun/2022 20 6 14 0,43:1 2,45 

Ago/2022 22 9 13 0,69:1 0,409 

Total 111 28 83 0,34:1 26,27* 
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Figura 8. Distribuição de frequência de indivíduos de Callichirus corruptus por classes de comprimento de Dorsal 

Oval (DO) na praia da Conceição, Paulista-PE. FO = Fêmeas ovígeras; F = Fêmeas não ovígeras; M = Machos. 

O CT variou de 26,44 a 116,96mm e ambos os indivíduos de menor e maior tamanho foram 

fêmeas não ovígeras. O CP variou de 2,50 a 15,56mm enquanto a LP esteve entre 1,94 e 

10,59mm. As médias para o CP e LP em machos e fêmeas não mostrou diferenças significativas 

(p>0,05) (Tabela 4). 

 

Tabela 4. Médias para Dorsal Oval (DO), Comprimento total (CT), Comprimento do propódio do quelípodo maior 

(CP) e Largura do propódio do quelípodo maior (LP) de Callichirus corruptus separadas por sexo. M = Machos; 

F = Fêmeas não ovígeras; FO = Fêmeas ovígeras; n= número de indivíduos. 

Sexo n DO CT CP LP 

F 54 9,76 ±2,60 70,93 ±22,54 6,60 ±2,15 5,69 ±1,87 

M 28 8,72 ±2,14 61,40 ±17,54 8,46 ±3,64 6,43 ±2,32 

FO 29 11,35 ±1,81 84,97 ±12,99 7,89 ±1,10 6,90 ±0,75 

 

Fêmeas ovígeras estiveram presentes durante todos os meses de estudo. Ao todo foram 

capturadas 29 fêmeas ovígeras, das quais 17 estavam com embriões nos estágios iniciais de 

desenvolvimento, de 1-4 (ausência de olhos) e 12 possuíam embriões nos estágios finais de 

desenvolvimento, de 5-9 (presença de olhos). No mês de fevereiro/22 todas as fêmeas ovígeras 

capturadas possuíam embriões nos estágios finais (Figura 9) e no mês de junho/22 todas elas 

apresentaram embriões nos estágios iniciais de desenvolvimento. O pico reprodutivo ocorreu 

durante o mês de dezembro/20, quando as fêmeas ovígeras representaram 50% da amostra. Das 
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17 fêmeas com embriões nos estágios 1-4, só foi possível realizar a contagem dos ovos em 9 

delas, pois as demais apresentaram a massa de ovos incompleta. O número de ovos variou de 

709 a 8433, com a média de 3844,11 (±2290,37).  

A variação no número de ovos acompanhou a variação para o comprimento da Dorsal Oval, 

com 55% dessa variação explicada pelo tamanho da DO das fêmeas (R² = 0,551) (F = 25,20; p 

< 0,001) (Figura 10). 

 
Figura 9. Ovos entre os estágios de desenvolvimento 5-9 (com olhos) nos pleópodos de uma fêmea ovígera de 

Callichirus corruptus coletada na praia da Conceição, Paulista-PE. 
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Figura 10. Relação entre o Número de ovos e o Comprimento da Dorsal Oval das fêmeas ovígeras de Callichirus 

corruptus na Praia da Conceição, Paulista (PE). 

 

6. DISCUSSÃO 

6.1. DENSIDADE  

A contagem de orifícios/m² de espécies de camarões e caranguejos já foi utilizada para 

avaliar impactos ambientais em algumas populações, visto que é um método de estudo não-

destrutivo, não sendo necessário ocorrer a captura destes animais (BARROS, 2001; 

PEDRUCCI e BORGES, 2009; GÜL e GRIFFEN, 2018). A coleta dos camarões-fantasma é 

considerada uma perturbação ao ambiente de praias arenosas, uma vez que essa atividade 

remove e mistura o sedimento, causando mortalidade e mudanças na estrutura das comunidades 

de macrofauna e meiofauna próximas ao local (WYNBERG e BRANCH, 1994; SKILLETER 

et al., 2005; NEL e BRANCH, 2013). Além disso, a densidade, morfologia e distribuição 

espacial de animais escavadores é um bom bioindicador de impacto ambiental, sendo bastante 

utilizado para qualificar praias impactadas por atividades humanas, como o turismo e a coleta 

de camarões-fantasma para isca de pesca (LUCREZI et al., 2009; GÜL e GRIFFEN, 2018). 

Através de estudos com essa metodologia, é possível observar que populações não impactadas 

e impactadas demonstram valores diferentes de densidades, evidenciando que as populações 

que sofrem algum tipo de pressão se mostram mais fragilizadas no que diz respeito ao número 

de indivíduos (SHIMIZU e ROSSO, 2000; BARROS, 2001; SOUZA e BORZONE, 2003; 
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PEDRUCCI e BORGES, 2009; MOSCHETTO E BORGES, 2014; HERNÁEZ et al., 2019; 

MOSCHETTO et al., 2020).  

Diante do exposto, a densidade de C. corruptus observada no presente estudo foi 

semelhante ao encontrado por Botter-Carvalho et al., (2002) para uma praia no litoral sul de 

Pernambuco, com a densidade variando entre 0 a 20 ind/m². Enquanto que Costa (2018), com 

o objetivo de compreender quais os efeitos que a construção de um Bagwall na praia da 

Conceição causou na população em questão, encontrou uma variação de 0 a 64 ind/m² com uma 

média de 21,92 (±5,02) ind/m². A comparação entre os dados de densidade de Costa (2015 e 

2016) (dados não publicados) e os dados do presente estudo encontram-se na tabela 5.  

Assim como Costa (2018), foi observada uma queda na densidade populacional entre os 

meses de outubro e dezembro, seguido por um aumento a partir do mês de fevereiro. Costa 

(2018) atribuiu a diminuição na densidade à construção do Bagwall que foi finalizada no mês 

de novembro de 2015, no entanto, como esse padrão também se repetiu no atual estudo, pode 

caracterizar uma flutuação natural da população, relacionado ao recrutamento de novos 

indivíduos, pois o pico reprodutivo da população ocorre nos meses de dezembro e janeiro e é 

natural que, após a reprodução, ocorra o assentamento de novos indivíduos (MARINHO, 2017; 

COSTA, 2018; COSTA et al., 2020). Além disso, avaliando os efeitos de um derramamento de 

petróleo, Shimizu e Rosso (2000) encontraram na praia de Barequeçaba - SP um aumento 

sazonal de indivíduos e explicaram estar relacionado com o período de recrutamento de 

indivíduos em geral. Eles evidenciaram o pico na densidade de C. corruptus nos meses de 

outubro (1987 e 1988) e junho (1988 e 1989) na praia de Barequeçaba, em São Vicente (SP). 

Já Alves-Júnior et al. (2014) na praia de Piedade, em Jaboatão dos Guararapes (PE) identificou 

que o recrutamento de juvenis ocorreu principalmente nos meses de fevereiro, março e maio de 

2011 na praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes-PE), semelhante aos dados obtidos no 

presente estudo. 

Quando comparadas as densidades do presente estudo com as obtidas por Costa (2015 e 

2016) (dados não publicados), foi observada que houve grande diminuição nas médias mensais 

de indivíduos/m² (Tabela 5). Desse modo, é notável que a estimativa de densidade populacional 

de C. corruptus auxiliou na avaliação da situação da população após o impacto, mesmo num 

curto período de tempo, podendo ser considerada uma importante ferramenta em estudos desse 

aspecto. 

De acordo com Kascak (2020), o camarão-fantasma Lepidophthalmus louisianensis é 

vulnerável a derramamentos de petróleo quando ocorre em locais de altas temperaturas (≥30ºC), 
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podendo sofrer grande mortalidade. Sendo assim, o clima do Nordeste brasileiro é naturalmente 

quente, frequentemente atingindo 30ºC e os números encontrados no presente estudo podem 

ser um indicativo de que o derramamento de petróleo deixou a população da praia da Conceição 

fragilizada, aumentando a mortalidade dos indivíduos. 

A grande mortalidade, com diminuição na densidade populacional comumente ocorre em 

praias impactadas pela pesca (SOUZA e BORZONE, 2003; HERNÁEZ et al., 2019; 

MOSCHETO et al., 2020). Entretanto, Costa (2018) considerou a praia da conceição como 

inexplorada pela pesca de camarões-fantasma, enquanto a praia de Piedade (Jaboatão dos 

Guararapes – PE) foi considerada explorada, e, ao longo do presente estudo, foi observado que 

a presença de pescadores de camarões-fantasma era frequente (observação pessoal). Além 

disso, moradores locais relataram que grande parte dos pescadores que frequentavam a praia de 

Piedade estavam migrando para a praia da Conceição, pois a presença de C. corruptus na praia 

de Piedade havia diminuído drasticamente.  Diante disso, a diminuição na densidade 

populacional de Callichirus corruptus na praia da Conceição pode estar relacionada ao 

derramamento de petróleo de 2019, mas também à pesca que vem aumentando ao longo dos 

anos.  

 

Tabela 5. Densidade média (±Desvio padrão) de Callichirus corruptus na praia da Conceição durante os anos de 

2015-2016 (COSTA, 2015 e 2016 [dados não publicados]) e 2020-2022 (presente estudo). 

 

Mês 2015 2016 2020 2021 2022 

Outubro 10,76 ±2,57 17,96 ±3,06 8,11 ±6,44 - - 

Dezembro 7,15±1,89 15,69 ±3,50 2,42 ±2,75 - - 

Maio - 13,96 ±2,44 - 3,38 ±2,26 - 

Janeiro - 5,83 ±1,12 - - - 

Fevereiro - - - - 6,13 ±3,64 

Março 11,88 ±1,97 - - - - 

Junho 12,02 ±1,27 - - - 8,37 ±5,15 

Agosto 14,34 ±2,02 - - - 8,46 ±6,35 
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6.2.ESTRUTURA POPULACIONAL 

O desvio significativo na razão sexual encontrada no atual estudo concorda com o divulgado 

por Costa et al. (2020), que encontraram uma razão sexual de 0,66 M:1 F em juvenis e 0,63 

M:1 F em indivíduos adultos. Em conjunto, Alves-Júnior et al. (2018) encontraram uma razão 

de 0,65:1 para machos e fêmeas em uma população de C. corruptus próxima à da praia da 

conceição. Enquanto isso, na praia de Piedade (Jaboatão dos Guararapes-PE) as razões sexuais 

encontradas foram de 0,98 M:1 F (BOTTER-CARVALHO et al., 2002), 1 M:1,24 F (ALVES-

JÚNIOR et al., 2014) e 0,89 M:1 F (COSTA, 2018), evidenciando uma maior igualdade entre 

os sexos. A predominância de fêmeas não é algo incomum nos camarões-fantasma pois já foi 

observada em outras populações e pode estar relacionada a diversos fatores, como a alta 

mortalidade de machos ou ao método de coleta. Sabe-se que a utilização de bombas de sucção 

prioriza os indivíduos presentes nos ramos principais das galeras, comumente sendo fêmeas 

que se deslocam com o objetivo de desovar ou ventilar a massa ovígera, assim como explicado 

por Costa (2018). No entanto, considerando a diferença encontrada no presente estudo, o 

número maior de fêmeas pode ser um indicativo de que a população está sob pressão e tenta se 

estabilizar aumentando a quantidade de fêmeas para um maior sucesso reprodutivo. 

Diante do exposto, a predominância de fêmeas encontrada no presente estudo é, ao que 

parece, uma característica natural da população de Callichirus corruptus da praia da Conceição, 

mas não se pode descartar a possibilidade de que o petróleo, a sobrepesca ou o método de coleta 

estejam influenciando no número de fêmeas encontradas levando em consideração a grande 

diferença encontrada na razão sexual.  

Considerando a Dorsal Oval (DO), Costa et al. (2020) encontraram maior frequência de 

indivíduos entre 9 e 11mm, com fêmeas e fêmeas ovígeras predominando nestas classes, 

enquanto os machos predominaram nas classes de tamanho entre 6 e 8mm. De modo geral, o 

padrão se manteve após o impacto do petróleo, apenas com um leve aumento nas classes de 

tamanho, o que sugere que a população está atingindo maiores tamanhos na fase adulta.  

O período reprodutivo de C. corruptus varia de acordo com a localidade da população, que 

pode ser contínua ou ocorrer somente nos períodos mais quentes do ano (BOTTER-

CARVALHO et al., 2007; PEIRÓ et al., 2014; SIMÃO e SOARES-GOMES, 2017; COSTA et 

al., 2020). No presente estudo, similar à Costa et al. (2020), o período reprodutivo da espécie 

se mostrou contínuo, ocorrendo fêmeas ovígeras em todos os meses de coleta. Além disso, de 

acordo com Marinho (2017) e Costa et al. (2020), o pico reprodutivo da população da praia da 

Conceição ocorre durante os meses de dezembro a março. No presente estudo, corroborando 

com os estudos realizados antes do impacto do petróleo, a maior porcentagem de fêmeas 
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ovígeras foi encontrada no mês de dezembro (50%), seguindo o mesmo padrão dos estudos 

citados.  De acordo com a Pereira et al. (2016), o clima da região Nordeste do Brasil é 

caracterizado em período seco e período chuvoso, o seco ocorrendo durante os meses de 

outubro a março. Diante disso, é comum que o pico reprodutivo de camarões-fantasma ocorra 

em período mais quentes, pois facilita a incubação dos ovos (RODRIGUES e SHIMIZU, 1997; 

BOTTER-CARVALHO et al., 2007).  

A fecundidade da população se mostrou alta e bastante similar aos estudos anteriores ao 

impacto do petróleo, que foram 3830.76 ±2250.76 (COSTA et al., 2020). De modo geral, a 

fecundidade alta em C. corruptus é observada em diversas populações ao longo do litoral, 

variando de 464 até 11460 embriões por fêmea (BOTTER-CARVALHO et al., 2007; PEIRÓ 

et al., 2014; ROSA et al., 2018; COSTA et al., 2020). 

No presente estudo, 55% da variação no número de ovos foi explicada pelo tamanho da DO 

das fêmeas (R² = 0,551). Costa et al. (2020) observaram que 35% da variação no número de 

ovos foi explicada pelo tamanho da DO. Assim como Marinho (2017) explica, a porcentagem 

levemente maior encontrada no presente estudo pode se dar devido ao número de indivíduos 

analisados ter sido menor que o número utilizado por Costa et al. (2020). Entretanto, essa 

relação entre o tamanho da DO e o número de ovos já foi observada em outras populações de 

Callichirus corruptus, evidenciando que quanto maior é a fêmea, mais ovos ela irá obter em 

seu abdome (BOTTER-CARVALHO et al., 2007; PEIRÓ, 2014). 

 

7. CONCLUSÃO 

O presente estudo trouxe novas informações sobre a população de Callichirus corruptus da 

praia da Conceição. Os aspectos populacionais se mantiveram estáveis em sua maioria, porém, 

a densidade de C. corruptus indica que houve diminuição no número de indivíduos ao longo do 

tempo. Essa diminuição pode estar relacionada a fatores como a chegada do petróleo na área de 

estudo ou o aumento na atividade de pesca desses animais. Ressaltamos a importância da 

conservação e proteção desta espécie, assim como destacamos o valor deste estudo uma vez 

que C. corruptus é uma espécie com grande importância ecológica e comercial. Por fim, 

incentivamos a continuidade de estudos com os camarões-fantasma que demonstram carência, 

especialmente relacionados a impactos ambientais no Nordeste do Brasil. 
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